
 

JUNTOS PODEMOS SALVAR A NOSSA ECONOMIA 
 
 

SUMÁRIO EXECUTIVO 
 

A Câmara de Comércio e Indústria Portuguesa realizou um inquérito com o objectivo de recolher 

informação sobre o impacto do coronavírus na actividade empresarial dos seus Associados. 

 

A recolha das respostas de 161 empresas, de diversos sectores de actividade - comércio (16,2%), 

indústria (18,6%) e serviços (65,2%) - decorreu entre 18 e 22 de Março.  

 

Foram analisados os resultados globais e apuradas também as respostas por dimensão: "micro- empresas 

(47,8%); pequenas empresas (35,5%); médias empresas (14,2%) e grandes empresas (2,5%), sendo que 

a dimensão baseia-se apenas no critério do “volume de emprego”, não tendo sido considerado o volume 

de negócios. 

 

A análise global das respostas revela que, no corrente ano, 12,5% das empresas preveem um declínio 

das vendas superior a 10% e uma grande maioria (57,7%) prevê um declínio das vendas superior a 20%. 

Considerando a dimensão das empresas, verificou-se uma maior diferenciação nas respostas das “micro”, 

com 72,4% a prever um declínio de vendas superior a 20%. 

 

É ao nível das vendas no mercado nacional que uma vincada maioria de empresas (68,9%) está a sentir 

o impacto negativo mais significativo, seguindo-se os problemas ao nível da tesouraria que foram 

indicados por 37,2%. Nas “pequenas” empresas, este indicador é ainda mais significativo, com 43% a 

referir que já sente um impacto negativo ao nível da tesouraria. 

 

 As empresas inquiridas referem também já estar a sentir um impacto ao nível das vendas para o exterior 

(27%) e também dificuldades ao nível de acesso às matérias primas (21,1%). A redução do número de 

trabalhadores, motivada por problemas de saúde/quarentena dos trabalhadores foi referida por 25,4% 

das empresas. Numa análise por dimensão de empresas este indicador acentua-se nas “pequenas” 



empresas com 32% a referir que já está a sentir um impacto ao nível da redução de trabalhadores por 

motivo de problemas de saúde/quarentena. 

 

No que diz respeito às perspectivas futuras, os principais factores indicados como os que mais podem 

prejudicar a actividade empresarial são: a diminuição da procura (78,8%), problemas de tesouraria 

(55,9%), quebra na produção (35,4%), restrições de viagens (36,6%) e cancelamento de feiras (34,1%).  

 

As empresas estão igualmente preocupadas com a falta de liquidez e 23,1% dos inquiridos referem que 

não conseguem resistir mais de 30 dias sem receber um apoio para as necessidades de tesouraria. Parte 

significativa das empresas (30%) refere ainda não estar em condições de cumprir com as obrigações 

salariais e fiscais de Março e Abril.  

 

Na sequência das várias medidas implementadas para combate à propagação do coronavírus e do 

consequente encerramento dos estabelecimentos de ensino 38,7% das empresas referem que mais de 

30% dos trabalhadores foram para casa. Nas “micro”, empresas de menor estrutura, este indicador é 

ainda mais significativo e 46% referem que mais de 30% dos trabalhadores foi para casa. 

  

A esmagadora maioria das empresas (94,3%), considera a isenção temporária do pagamento de 

contribuições à Segurança Social e a flexibilização do pagamento de impostos (93,1%), como sendo as 

medidas de apoio, mais importantes, anunciadas pelo Governo. A concessão de uma linha de crédito foi 

também uma das medidas consideradas importantes por 83,9% das empresas, assim como moratórias 

no crédito e nos juros, bem como a manutenção dos postos de trabalho (lay off) referido por 77,6% e 

75,7% respectivamente.  

 

Entre as várias medidas que as empresas gostariam de ver implementadas destaca-se a importância para 

que as empresas públicas e Estado paguem a horas. Os tempos médios de pagamento em Portugal têm 

vindo a diminuir, no entanto o Estado demora em média 75 dias a pagar a fornecedores, quando a média 

europeia é de 42 dias (European Payement Report 2019). 

 

Para mais informações contacte a CCIP através do e-mail geral@ccip.pt  
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RESULTADOS DO INQUÉRITO 
 

 

Caracterização das Empresas 
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P:1. Espera um declínio do volume de vendas em 2020? 

 

 
 
 

 P:2. Já está a sentir um impacto no seu negócio? (resposta múltipla) 

 

 
 
 

P:3. Quais os factores que mais podem prejudicar a actividade da sua 

empresa? (resposta múltipla) 
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Quantos trabalhadores da sua empresa foram para casa em função do encerramento 

das escolas? 

 

 
P:4. A sua empresa está em condições de cumprir com as obrigações salariais e fiscais 

de Março e Abril? 

 

 
 
 
P:5. Quanto tempo acredita que a sua empresa resistirá sem apoio à tesouraria? 

 

 
 

 
 
Quais as medidas de apoio tomadas que considera mais importantes? 

 

a) 
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b) 
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